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1. Introdução
As abelhas, por serem insetos exclusivamente dependentes de pólen e néctar, que contem
proteínas e carboidratos, respectivamente, necessitam, por essa razão, de coletarem essas
substâncias durante todo o seu ciclo de vida (Michener, 2000). As abelhas sociais, Apis me/Mera L.
e Meliponini carecem de volumes maiores destes alimentos em função da perenidade de seus
ninhos e do número de indivíduos que os mesmos congregam (Hilário, 2000, 2001; Kajobe, 2007).
Neste contexto, configura-se uma interação mais intensa entre plantas com flores e visitantes
florais, já que as abelhas apresentam potencial para serem consideradas como o principal grupo de
polinizadores e, portanto, sua atividade polinizadora tem implicações diretas sobre o fluxo gênico e
a produção de frutos e sementes em boa parte das Angiospermas (Eardley 2006). As abelhas ao
visitarem as flores em busca de néctar podem acabar tendo contato com o pólen que, na maioria
das vezes, aderem aos seus pêlos corporais. Embora, geralmente, o pólen seja transportado para a
colméia por meio das corbículas das abelhas, alguns traços polínicos podem remanescer como
indicadores da origem botânica do mel (Crane, 1985). A determinação da origem floral do mel por
meio da análise polínica teve início no Brasil por Braga (1961) e Santos (1961), aos quais
sucederam inúmeros outros trabalhos. Na Amazônia, poucos trabalhos foram desenvolvidos sobre
a origem botânica de méis, entre os quais cita-se Carreira & Jardim (1994), Oliveira et alo (1998) e
Marques-Souza & Kerr (2003). Esses autores utilizaram a análise polínica do mel como meio para
determinar as fontes de néctar de Apis Me/Mera. Considerando tal informação este trabalho visa
aumentar o acervo de trabalhos na área de origem botânica de méis voltados para Amazônia. O
foco deste estudo foi identificar a origem floral do mel de Apis Me/Mera determinando a
contribuição de cada espécie vegetal, sendo feito paralelamente a análise do pH e a quantidade de
açúcar presente nas amostras coletadas ao longo de um ano em Presidente Figueiredo, Amazonas.

2. Material e métodos
A preparação e análise das amostras foram feitos a partir de dois tratamentos distintos conforme
proposto por Terrab et al, (2003): Para análise qualitativa foi utilizado o método da acetólise de
Erdtman (1960) enquanto que para a análise quantitativa foi utilizado o método proposto por
Maurizio & Louveaux (1979). Os grãos de pólen encontrados nas amostras foram enquadrados nas
categorias de abundância de acordo com Maurizio & Louveaux (1965), como: pólen dominante,
frequência acima de 45%; pólen acessório, freqüencia de 15% a 45%; pólen isolado, freqüência
menor que 15%. As amostras de méis foram classificadas como monofloral (pólen de apenas uma
espécie de planta), bifloral (pólen de duas espécie de plantas) e heterofloral (pólen de várias
espécies de plantas) (Barth, 2004). Outras análises compreenderam o pH (por meio de um
pHmetro digital), a quantidade de açúcares totais contidos nas amostras (refratômetro) e a cor das
amostras (tabela de referência). As amostras analisadas são provenientes do Município de
Presidente Figueiredo, coletadas ao longo do ano de 2007, perfazendo um total de 14 amostras de
200mL de mel de Apis me/Mera L., retiradas diretamente de favos operculados, produzidos em
colméias racionais do tipo Langsdorf. Considerando a baixa concentração de pólen no mel, foi feito
um procedimento prévio de concentração. Que consiste na diluição da amostra em solução aquosa
de 1: 1 onde os quais foram submetidos a ciclos de centrifugação e descarte. A identificação dos
tipos polínicos foi feita por comparação com a coleção de lâminas de referência (Palinoteca) do
Laboratório de Palinologia do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e por meio de
consultas a literatura especializada.

3. Resultados e discussão
No total foram identificados 24 tipos polínicos distribuídos em 19 famílias 12 gêneros e 9 espécies
Asteraceae (Compositae) (Tipo1 e Vernonia sp.), Rubiaceae (Borreria sp.), Urticaceae (Cecropia
sp.), Cyperaceae (Tipo 1), Euphorbiaceae (Croton sp.), Fabaceae (Leguminosa) (Dinisia exelcia),
Lamiaceae (Tipo 1), Arecaceae (Palmae) (Tipo 1, Mauritia flexuosa e Maxmiliana maripa), Fabaceae
(Mimosaceae) (Tipo 1, Mimosa pudica e Mimosa caesalpinifolia), Melastomataceae (Tipo 1),
Myrtaceae (Tipo 1), Piperaceae (Piperomia quadrangularis), Poaceae (Gramineae) (Tipo 1),
Araliaceae (Schefflera morototoni), Hypericaceae (Vismia cayenensis), Boraginaceae (Tipo 1),
Gentianaceae(Tipo 1), Fabaceae (Leguminosa) (Machaerium aculeantum), Fabaceae (Tipo 1). O
tipo polínico mais freqüente encontrado na quantidade de pólen dominante (PD) no mel foi o grão
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de Mimosa pudica (Fabaceae: Mimosoideae). Esta espécie pode ser encontrada em vários lugares
no mundo. Além das espécies, cujos grãos de pólen foram encontrados nas amostras em
quantidade dominante (PD), foram detectados, na condição de pólen acessório, 3 gêneros e 1
espécie: Cecropia sp. (Urticaceae), Mimosa pudica (Fabaceae: Mimosoideae), Peperomia
quadrangularis (Piperaceae), Borreria sp. (Rubiaceae). (Fig. 1).

Figura 1. Grãos de pólen mais freqüentes nas amostras de méis na condição de pólen dominante
(PD) e pólen acessório (PA): A - Mimosa pudica (Fabaceae: Mimosoideae); B - Borreria sp.
(Rubiaceae); C - Piperomia quadrangularis (Piperaceae); D - Cecropia sp. (Urticaceae).
A grande maioria das espécies, encontrada nas amostras, ocorreram em quantidade reduzida como
pólen isolado (PI), não ultrapassando 15% do total de pólen. Quanto à diversidade polínica das
amostras, os méis são em geral heterogêneos; trata-se de méis com produção corrente ou
heteroflorais denominados de "mel silvestre" ou "mil flores". Nenhuma amostra foi classificada
como mel "puro", principalmente pela presença de uma outra espécie sobre a forma de pólen
acessório. A analise de parâmetros fisicc-quirrucos (Figura 2), aos quais analisou-se, o pH que se
obteve dentro de um parâmetro padrão e normal com variação entre 3,47 e 3,85; a quantidade de
açúcares totais encontrados nas amostras que se apresentaram em uma escala onde os valores
variaram entre 76% e 79% e com relação à coloração das amostras onde basicamente se tem
méis claros e méis escuros variando de extra âmbar claro, âmbar claro, âmbar e âmbar escuro. As
cores predominantes na maioria das amostras foram âmbar claro e âmbar.

Parâmetros Físico-Químicos
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Figura 2. Analise dos Parâmetros Físico-Químicos mensais das amostras.
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4. Conclusão
Diante do exposto, confirma-se que a diversidade polínica das amostras de méis no presente
estudo é bastante diferenciada. Os parâmetros físico-químicos analisados apresentaram variância e
valores padrões, estando a maioria de acordo com os parâmetros estabelecidos.
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